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Parte 3 · Módulo 3
2. O alargamento do conhecimento do Mundo
3. A produção cultural
3.1. Distinção social e mecenato
3.2. Os caminhos abertos pelos humanistas
3.3 A reinvenção das formas artísticas 


Um novo Tempo da História, 10.º ano – Soluções do Caderno do Aluno
Grupo I
Questão 1
Identificar três evidências da ostentação das elites cortesãs e burguesas no Renascimento.
As elites sociais do Renascimento estavam rodeadas de luxo, conforto, beleza e sabedoria:
· residiam em ricos palácios e solares, decorados com sumptuosidade (Doc. 1);
· as cortes régias e principescas eram palco de animadas festas e tertúlias (Doc. 2), constituindo um círculo privilegiado da cultura e sociabilidade renascentistas;
· ostentavam vestes luxuosas (Doc. 3).

Questão 2
O cortesão, retratado no Doc 2, era modelo de:
b) talentos físicos e intelectuais, qualidades morais e boas maneiras.

Grupo II
Questão 1
Associar os excertos do Doc. 1, citados na coluna A, às práticas humanistas, apresentadas na coluna B.
a) 5; b) 2; c) 7; d) 3

Questão 2
Na opinião de Guillaume Fichet, os “sinais bem melhores” que “marcam” o século XV (linha 9) são:
b) a criação de obras literárias inspiradas nos autores greco-latinos.

Questão 3
De acordo com o Doc. 1, os estudos humanísticos restaurados em Paris, na segunda metade do sécu-lo XV, foram:
d) O Latim e respetiva gramática, a Poesia, a Oratória e a Filosofia.

Questão 4
Explicar dois motivos para o elogio de Guillaume Fichet a Gutenberg.
· J. Gutenberg foi o inventor da imprensa (caracteres metálicos e prensa de impressão), que possibilitou a reprodução dos livros “de uma forma cómoda, elegante e bela”.
· Os livros impressos tornaram-se um excelente meio de divulgação das manifestações culturais antigas e coevas.

Grupo III
Questão 1
Referir três exemplos da atração do Humanismo pela cultura greco-latina.
· Pesquisa de livros em Bizâncio, capital do Império Romano do Oriente.
· Interesse no estudo da história, filosofia, poesia e gramática greco-latinas.
· Interesse pela mitologia greco-latina.

Questão 2
Indicar três aspetos reveladores do prestígio de intelectuais e artistas no Renascimento.
· Apreço generalizado pelas atividades intelectuais que transformaram cortes e solares renascentistas em importantes focos culturais, onde era disputada a presença de artistas e intelectuais, como é o caso de filósofos e humanistas (Doc. 3).
· Prática do mecenato por parte de grandes senhores, como Lourenço de Médicis (Doc. 3), o que reflete o individualismo e a ânsia de notoriedade pessoal desta época (visíveis, por exemplo, nas encomendas de biografias, de retratos pintados ou esculpidos, de túmulos, de palácios e solares);
· Crença na superioridade dos artistas, “homens insignes” (Doc. 4).

Questão 3
[bookmark: _GoBack]Mencione um monarca português que acolheu humanistas e artistas na sua corte (Doc. 2). 
D. João II OU D. Manuel OU João III. 

Questão 4
Esclarecer o significado do título do Doc. 5, “Consciência da modernidade no século XVI”, tendo em conta três exemplos nele referidos.
Orgulho na superioridade do séc. XVI (Tempos Modernos) relativamente à época medieval, devido a:	
· Descoberta de novas terras, mares, povos e ampliação dos conhecimentos botânicos e geológicos, proporcionadas pela expansão marítima europeia.
· Invenções técnicas, como a imprensa e a artilharia OU Uso da bússola nas navegações.
· Restabelecimento do estudo de antigas línguas, como o latim, o grego e o hebraico.

Questão 5
A presença de filósofos e letrados junto de Lourenço de Médicis (Doc. 3) atesta:
c) a ostentação e vaidade pessoal do mecenas.

Questão 6
Os humanistas, como Damião de Góis (Doc. 2), evidenciaram um apurado espírito crítico: 
c) na denúncia de comportamentos impróprios e na construção de sociedades ideais.

Questão 7
Desenvolver o tema: 
O desenvolvimento cultural no Renascimento.
Introdução: Alusão ao Renascimento, movimento cultural iniciado na Itália que se expandiu por toda a Europa nos séculos XV e XVI.
Fatores que favoreceram o desenvolvimento cultural 
(Escolher três):
· Prosperidade material das cidades italianas e da Europa, após a crise dos séculos XIV-XV.
· Abertura europeia ao mundo, possibilitada pela expansão marítima (Doc. 5).
· Invenção da imprensa, da artilharia e progresso das técnicas náuticas (Doc. 5).
· Empenho, por parte de figuras ilustres de Itália, na aquisição de obras greco-latinas OU Chegada a Itália de obras greco-latinas provenientes de Bizâncio (Doc. 1).
· Promoção do mecenato por parte de figuras como Lourenço de Médicis OU Necessidade de ostentação das elites cortesãs e burguesas (Doc. 3). 
· Estatuto de prestígio dos intelectuais e artistas (Docs. 3 e 4). 
O desenvolvimento das letras e das artes
· Renovação literária promovida pelos humanistas (Docs. 1 e 2), que se esforçaram por ressuscitar as línguas (latina, grega, hebraica) e as letras (poesia, história, teatro e filosofia) da Antiguidade Clássica, procurando harmonizar o legado greco-romano com os valores morais do cristianismo, de modo a formar homens cultos e virtuosos (ideal antropocêntrico) OU pesquisa e estudo de obras literárias greco-latinas, sua imitação e divulgação (Docs. 1, 2 e 3).
· Afirmação das línguas nacionais, que adquiriram regras gramaticais mais precisas, uniformidade ortográfica e um vocabulário mais rico e elegante.
· Reinvenção das formas artísticas por parte de artistas excecionalmente dotados (Doc. 4) OU Revolução artística na arquitetura, escultura e pintura, através da perspetiva, do naturalismo, da pintura a óleo, associados às influências dos modelos greco-latinos (racionalidade, proporção, harmonia e interesse pela figura humana).
Superação da Antiguidade greco-latina 
(Escolher três)
· Consciência da modernidade por parte dos intelectuais renascentistas, isto é, da superioridade civilizacional da sua época, da qual se orgulham pelas muitas inovações verificadas (Doc. 5) OU Descobertas geográficas, antropológicas, progressos técnico-científicos, literários e artísticos.
· Glória das línguas e literaturas nacionais.
· Exercício do espírito crítico do Homem, capaz de discernir, julgar e duvidar, inclusive da autoridade dos clássicos OU produção literária de obras de crítica social e construção de utopias.
· Revolução das formas artísticas arquitetónicas, escultóricas e pictóricas: invenção da perspetiva e da pintura a óleo e prática do naturalismo.

